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Docente:  
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e-mail: bandolim.fernando@gmail.com  

 
 
 

Ementa:  
O curso se propõe a desenvolver tópicos em filosofia geral, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as 
pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 
 
 

Programa: 
A disciplina pretende relacionar a Ética de Spinoza com o Tractatus Logico-Philosophicus de Wittgenstein. Alguns 
comentadores de Spinoza usam o termo “paralelismo” para explicar que tipo de relação subsiste entre os atributos na 
substância absolutamente infinita e eterna. Numa perspectiva similar, comentadores do Tractatus usam “isomorfia” com o 
objetivo de elucidar o tipo de relação que o livro estabelece entre as noções de mundo, pensamento e linguagem. A 
comparaçãoaqui proposta terá como ponto central o sentido e legitimidade que os termos “paralelismo” e “isomorfia” 
guardam, respenctivamente, em relação ao pensamento spinozista e de Wittgenstein no Tractatus. A disciplina assume, 
portanto, que ainda que nenhum dos dois autores tenha jamais usado estas noções, com elas podemos não apenas 
estabelecer uma instigante aproximação entre Spinoza e Wittgenstein, mas também promover um estudo elucidativo 
sobre o significado das ontologias propostas por estes autores. 
  
Tópicos do curso 
- Os contornos gerais da proposta e as implicações que suscita sobre a Etica e o Tractatus 
- A ontologia de Spinoza: De Deo 
- O paralelismo entre os atributos da substância: contrastando as visões de Gilles Deleuze e Marilena Chauí 
- visão panorâmica do Tractatus de Wittgenstein 
- a noção de figura lógica (logische Bild) e a proposta de uma isomorfia no Tractatus 
- a tese da isomorfia tractatiana à luz das duas concepções de mundo presentes no livro 
- conclusão: o imanentismo ético de Spinoza e Wittgenstein prescinde da aplicação das noções de paralelismo e isomorfia 
para a compreensão de suas obras?  
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Observações: 
1. Formas de Avaliação 

A disciplina constará de duas avaliações. A primeira avaliação será uma prova escrita realizada em meados de abril (valor 
da nota = 0,0 a 10,0); a segunda, um trabalho dissertativo (valor da nota = 0,0 a 10,0) entregue ao final do semestre (a data 
de entrega será fixada no primeiro dia de aula) sobre um dos tópicos trabalhados no programa da disciplina.  As notas 
serão somadas e dividas por dois. 
Não haverá exame no final do curso. 
 

2. Atendimento aos alunos  
Será estabelecido com os alunos no primeiro dia de aula.  
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